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pE
quando em vez ouve-se o clarim dó passado tóc,ar, 
com sons vibrante e estrídulos, acordando senti-
Incntos amorteeidõs na inacção e na descrença dii-

ina vida melhor, duma pátria perdida,"que, ser afunda e, se 
perde no redemoinhar das ambições, fazendo cone que Cm 
nossos` corações aflua ululante, forte, rubro de esperan-
ça o sangue de outrora, ao ser evocado o nome, o passa-
do, a história de quem foi grande ria vicia. e enorine de-
pois dá' morte, chamando-nos a unir, a cerrar fileiras pa-
ra a defeza, talqualmente o fizeram nos ter•pos já passa-
dos. Só êste vibrar de alma, éste enervaniento de fé, 
que a sombra das bõas arvores faz brilhar, terá o 'con-
dão augusto de, a nossos olhos, fazer erguer no altar da 
Latria a imagem de Por(ugal. ' 

Hoje foi Rodrigues Sampaio que se ergueu no tumulo 
e carregou nas teclas da nossa descrença. 
A Associação dos jornalistas e Homens de Letras, 

querendo tornar sempre vi•ó o nome imorredoiro do jor-
nalista, do estadista; do 11oiiienl de bem, quCI na história 
deixou gravado a letras de oiro o seti nôme, oficiou á 
Câmara do Porto para que a uma das suas i-tias désse o 
nôme de Rodrigues Sampaio' . 

Este facto que é dum grande alcance patriótico, visto 
que nos relembra o Homem que na vida soube vencer, 
que foi sempre disciplinado e fiel cumpridor cias suas 
ideias, obedecendo, Ele que fora uni talento, ;10,3 seus 
chefes politicos para que as vontades de todos iÔssenl 
uma só alavanca, é tainbem t;nin grande honra parva 
terra que o viu nascer e que tão dedicados filhos teve. 

Nas ruas e largos, praças e avenidas nós temos nô-
Ines a denomina-los que, recordando-os e trazendo-os 
bem presentes tia mente, nos servem de gràndes inati-
vos e exemplos para a nossa determinação política e pa-
triótica. Assim é que, ao evocarmos Rodrigues Sampaio, 
veremos erguer-se a sua figura de cak eça alevantada, 
ombros largos e braços vigorosos, a indicar-nos o cami-
nho a trilhar para sermos ateis aos nossos s2melllantes e 
à Pátria porque o sett coração habituado ás luctas jorna-
listicas não se deixou endurecer, estando sempre pronto. 
para o bem, para a caridade e para os sacrificios patrió-
ticos e no papel, na pedra ou no bronze a corôa de pres-
tigio que a fronte lhe cerca nos iluminará. 

Conhecer a vida cie Rodrigues Sampaio, daquela al-
tua nobre e coração bons que nasceu entre casebres de 
pescadores na visinha aldeia de S. 13•irtolomeu do Mar é 

ter presente o tilais, belo ensinamento e a base mais sã 
pára as suas convicções. _. 

Honremos, pois, o passado,'seguindó as pisadas dos 
Nossos Maiores para que a esta, Patria ensanguentada, 
exausta, a cair, despontem de novo os gloriosos dias de 
ouìtro tempo em que em cada peito havia um pouco de 
Patria e em cada l•:tr um pedaço de Nação. 

Aurorilo. 

F9313EMA E8U0LURE8 
Acabam de chegar da Ins-

pecçào Escolar de Barcelos, aos 
seus subordinados, circulares 
para considerarem as 5.&1 feiras 
dias.,., lectivos, destitiando-as a 
excursões e passeios em que 
tornem parte todos os aluno; 
e professores, ordenando que 
se realizem o maior numero 
destas digressões instrutivas, e, 
quando o tempo as ,uão per-
mita ou por qualquer outro 
motivo não puderem realisar-
se, deverão os alunos -'ernpre-
Tar-se em trabalhos práticos de 
imediata e proveitosa acção 
educativa. 

Por isso, êste dia será des-
tinado a lições práticas de a-
gricultura, canto coral, tral:ia-
lhi)s manuais, ginastica, etc. 
Mu itas pessoas ha, que não 

vendo utilidade nas aulas dês-
te dia, embora sejam tanto ou 
mais neeessarias que as cie qual-
quer outro, proibem as crian-
ças de irem á escola. 

]' um erro pensarem assim, 
pois que nestes passeios o pro-
fessor, ensina facil e prática-
inente- o que a teoria nunca ou 
dificiliiieiite conseguiria. No en-
sino da aïricuitura o professar 
fai trotar ao, afonos as opera-
ções agricolas a que se vai pro-
cedendo, a propriedade das 
estações, as fases posteriorLs ao 
acto, os instrumentos chie s(: 
empre ;am, a maneira coin futi-

elona+ti, o aproveiitaniento que 
deles tira o homem, como se 
lança a seniente, corno nasce, 
desenvolve, etc. 

O canto coral tem, fisica e 
moralmerite, grande poder edu-
cativo, fortificando os pulmões, 
aperfeiçoando os orgãos vo-
cais, contribuindo para desen-
volver o conhecimento do be-
lo, oferecendo ás crianças pra-
zeres elevados e cheios de de-
licadeza, e relembram, nos hinos 
patrióticos, a glória dos vossos 
antepassados. 
Os trabalhos manuais desem-

penham tambem um papel im-
portante na educação. 

Facilita a destreza da mão, 
aperfeiçoa a vista e o tacto, do 
mais perfeito conhecimento das 
cousas, desenvolve a imagina-
ção, cria o amor ao trabalho, 
e , o. resp:.ito pelas protissões 
inanuais. 
' A ginastica é sem duvida, 
a disciplina mais necessaria pa-' 
ra as crianças da escola. Ali-
menta a força muscular, auxi-
lia o desenvolvimento osseo, 
alimenta o perímetro torá.xico, 

favorecendo a acção dos pul-
mões, ensina as ërianças a co-
ordenar.-rn os seus movimentos, 
e serve de correctivo ás defor-
mações provenientes das anás 
atitudes do corpo. 
Por isso, e porque é na edu-

cação fisica que se vê um dos 
rernedios contra a degeneres-
céncia da raça, todos os pais 
ou pessoas encarregadas da 
educação das crianças as deve 
manftar à ' escola nêsses dias 
especializados, e ela, dedican-
do-lhe todo o seu cuidado, es-
forçar-se-lia'por fazer dos seus 
alunos homens aptos para a 
vida. 

Um professor. 
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Ps costumes e as conven-ções sociais, foram, nês-
tes ultimos tempos, 

grandernente abalados ria 
sua estrutura, na sua forma, 
em conseqüência da grande 
transformação $ociál que, 
ha dez anos a esta parte, 
mais se tem feito sentir. A 
remodelação foi geral. Na-
da escapou a essa rajada de 
libertação -chie aluiu os ali-
cerces da sociedade actual 

o abismo ou a redenção. U 
o que nos resta saber e des-
cernir nesta confusão, neste 
labirinto, nesta desordem. 
Tudo se inove impelido 

por mão. estranha sena que 
algueni, uma única pessoa,., 
saiba qual o desideratum de 
tanta vida, de tanto movi 
mento que'na desordenação, 
na sombra e na vida atri-
biliaria das coisas e dos sê 
res, influi poderosamente. 

., 2 T r.0 NOVO ,,CAVAM 

iaoS .JV 0SS0S PO •.•1S' .. 

Dc Cogita AICUI-C 

.0 coração é,a oeizzi'ulz da vida. 
Oscila éozia rnonãto•a cadência... 
E em crida lenta vibr'açrzo tangida 
Una segzAido se extingue da exist iicia. 

O relogio vital não Cena concerto. 
Se pára, ai!, a ultima pancada 
Daquêle ritmo compassado e certo, 
Cede logar ás vibrações da enxadal... 

O amor, as esperanças, as quimeras, 
As ilusões gentis das primaveras, 
Tudo se engendra ali, no coração; 

.E tudo cessa e se-reduz ao nada, 
Quando solta essa ultima pancada, 
indo tornar-se em vermes nzzzn cai,,c o ! 

a 
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De olhos vendados, ta-
teando com o bordão da in-
certeza o- caminho coalhado 
de escolhos, tropeçando a 
cada passo na neurastenia 
da rua e da multidão, todos 
procuramos arrimo na vida 
escarpada e envolta ria né-
voa do dia de ámani•ã, ten-
tando à outrance haver re-
fugio seguro na agitação e 
no turbilhão das ideias. 
U a lacta inglória que 

nos norteia,e ageita no cáos 
da incerteza, rio estertor da 
agonia. Só a mulher entre-
tida ainda na frivolidade, 
escravizando-se à moda, 
deixando, por isso de ter 

s escavando em redor de nós própria, porque Tra•,sportc 
continua, como no tenipo cio 
Consulado a afagar descui-- 
'cladamente o galgo branco 
que lhe fazia companhia, 
,eluquanto esperava a vinda. 
do seu senhor, deixou de 
atentamente olhar a situa-
ção actual. 
A sua missão de hoje em 

nada se parece com a de 
outros tempos. 

Actualmente a mulher tem 
.direitos e deveres que a co-

locam num plano superior. , 
Necessária é, portanto, que 
a , sua % acção no lar e em 
toda a parte s2 faça sentir, 
guiando os espiritos, do-
inando os inipetos, fazendo 
de seus filhos, pela educa-
ção, o sustentáculo da so-
ciedade futura e alão en-
chendo o seu espirito de 
Erradas noções e pr eConcei-
tos balofos. já não é meta-
de doutro orga nisnio. U um 
ser completo que se impõe` 
á nossa admiração e que 
muito desejaria ver levanta-
da, porque a adro€ro e de-
fendo e, por isso, estas nii-
rihas asperas palavras não 
são mais do que um' apelo á 
Sua emàncipaçao moral e 
social. 

Deixe, pois, a mulher de 
se vestir até oncle a - doce 
cia acaba e *de ser alvo da 
repreensão da Igreja, como 
irltlmalilente foi, e verá co-
mo uma nova aureola de 
gloria lho envolverá a fron-
te ao investir-se do verda-
deiro papel de mãe, ,te es-
posa, de filha e de irmã 
dentro da sociedade actual 
que se desmantela por falta 
da força unitiva e redentora 
que nela reside. Só o seu 
coração cheio de abnega-
ção e sacrificio, só a sua 
acção gloriosa e aspérrinia 
nos poderá valer, pois `só 
ela sabe sentir, apaziguar e 
amar. 

AURORILO. 
"ao annasaKp•4a uma amavam 

do n.° 
passado  141'S50 
Arlindo da S. Pinto 100 

Soina....142k,50 
4: 

As obras, que deviain ser 
iniciadãs na passada 2.11- feira ' . feira, 
como aqui dissérnos, n,-to fo-
ram, por motivos imprevistos, 
devendo sê-10 ámanhã. 

.,4 

Pelo snr. Manuel joséPi-
menta Laias, conceituado co-
merciante, foratii oferecidos 3 
carros de pedra para o alicerce. 

A. 

A Associação dós ,Jorna-
listas e Homens de. Letras, 
do Porto, oficiou á.-C iillara 
Municipal pedindo para que 
a tema das ruas daquela ci-
dade fõss-- dado o nome de 
Antonio Rodrigues Sam-
pai0. 

Digno dos maiores lou-
vores, á atitude do•liomens 
de , letras ,daycidade invicta 
é., para nos espozétidenses, 
motivo de brande regosijo, 
porquanto, Rodrigues Sam-
paio, o notavel ,estadista, 
principé dos joriialisias por-
tugueses, era . i7i•ó dó nosso 
concelho. 

A' Assoc iaçã5í dos Jorna-
listas e Homens de Letras 
do Porto, pois, ,pela sua no-
bre lembrança, os ,nossos 
cumprimentos. , 

Para o artigo chie se re-
fére ao assunto e hoje ocu-
pa o lugar de honra neste 
jornal, da autoria do nosso 
íntzligente colaborador Au' 
rorilo, chamamos a atenção 
cios prosados leitores. 

eaanrser••ad••AYxaacaoara 

Cãea5 vadios 

Enxanieiarn as ruas. E não 
obstante o contingente assusta-
dor que os diarlos vão regis-
tando de pessoas mordidas por 
cães raivosos, a nossa vila pa-
rece não se sentir receosa de vir 
a ser inquietada com o viras da 
raiva. 

A saude publica aqui, é coisa 
de pouca znorzta ... uma banali-
dade... 
A cãosoada kifesta as - vias 

publicas, ladra ás canelas dos 
transealntls, qua!id0 as não mor-
de, e.. .e está tudo no inelhor 
dos zzau,'idos possiveis e imagi-
naveis. 

Santa pandega! 
E é que niaguem se lembra 

de oferecer uma pensão aos do-
nos dos benzfazejos rafeiros.. . 

Vimos aqui tio passado domin-
go, acompanhados de suasex,'nas 
esposas, os nossos amigos snrs. 
Alfredo Viana de Lima e Joa-
quim Viana Lopes. 
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Rec>ensearnento arou-   

EUS10 RIS 
Todos os naanéebos nascidos.  

e batisados nas fregueslas des-

fita 

dia 31 docorretate:iïics; twiide' vila, é i'é•adáeá -acenâ a! 4clils- E' d-
comparecer, CISSIIïI co seus tosa e ' api'eCiada i'eVïsta ,lÌ'rá eurtQ p 
pais, tutores bu pessoós de quem f rentes, originai des nossos ensejo d e assistir a riais utn 
dependam,' na Secretaria da amigossnrs. Candido Vinha, lançamento. 
Gamara, durante o mês de ,%a- A'lanitel 
neiro, afina de prestarem decla-
rações para a , organisação dos 
recenseamentos do futuro atro, 
corno preceitua a art.° 39 do Re-
gulanaento , do Recrtatamento, 
sob pena . de multa de 20. rx 50 
escudos,. imposta em 4 prçCesw 
de policia correcional. 

Fica feito o aviso aos interes-
sados. `. 

Cci;r>ost!r,aa••es iaoa•••s 

Vai bastante adiantado o pa-
ilnabote ern- cotistrucção no es,. 
-taieiro velho destã vila, pro-

te concelho nos anos de 1905 e • a•, s°•••;•• priedade cia Sociedade de Na-
1902 e que, portanto, completara "; vegação e Pesca de ̂ Eslnosendf-•Z ••-
16 e 19 anos de e'idade -raté. ao " 1-1oje, no teatro Club desta. L.y. I 4f de contienai deliciosaVk 

ue, entro d 
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_. mente, 
crer tj uri, -

r 1:1 é milito ^ en^'raçadÁ L falar, leve-
raso de`tcmpo lenl1, nos - 

mente dengosa até. 
Na saa fisionomia interessante e 

a+ atraënte de morena, encontra-se a Penetra-,c,tErnestino .• *-* 
r rrawº+caa«w d eY 1 
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Até ' que enfim jd desceram 
Para 1$50 á duzia, do elevado 
preço por que- se encoatrava111. 

Até `que enfim, e oxalá des-
çam mais um bocadinho, pois 
estamos pertas do Natal. 

Aos aes5nan•C5 
(lie Wlarinha 

Mais urna vez pedimos aos 
nossos assinantes de Marinhas, 
para satisfaz e'rem a i'niportan-
cia. das assinaturas do nosso 
jornal em casa do snr. Laureei 
tino Pegado Carvalho, onde sc 
encontram os_ coanpelentcs-= re-
cibos. 

■r■OwwawwC04w7• amam rwwUx 

C antigas leva-as o vento! 
Mas nao ha vento capaz 
ate levar estas cantigas 
para o sitio cin qu e tu' estás. 

Amor puro, e sena inaldacle, 
apenas amar preterute. 
Quantas coisas ha no inundo, 
que o mundo nrlo compreende! 

u• 

Este sonho luminoso 
alio 'te póde iacotiaodar. 
Quem sonha ala-o péde nada, 
sendo que o deixem sonhar.. . 

.11 x 

A gente a tudo na vida 
vens a habituar-se por fina. 
Só eu ene 11(10 habituo 
a que 11do gostes de mini. 

Tomás de Gotlts, Colaça. 

"'mx por semana 

O illet1 amor teill Tini i iSo 
Que é dele, de riais nirl?itenl ! 
Só anjos, no Paraizo 
Se riem assim tainbeI i 

+> 

Sacr'ritierito rito culto e e original. Tem uni sor-

riso às vezes levemente'int•ncional 
—que, a rol}na mis bonita-. por isso 
tI gostl• rle• cot, rersar corn,ela, de 
a fazer rir... A9uitas Casioes aa 
nossas opiniões irmarlavãn -se num 
inesmo desejo ou sintetisaváíri-se numa 
mesma ideia. Seu noiné—é eetranha-
Inente itivvui;ar, comia- de résto o é 
a• sua voz cheia de requebros e ner-
•sisnios i que encantani—e'ssa voz 

alie parece significar nas suas reti-
c; ncias e diz.r nos seus" mudos an-
ceios o enignia das flortstas virgenx, 
o místico rurnor do sertão... 

CROMA. 

Essa ;peça teatral, que vaque- Pófla das 6•i VÍNOOS 
Ia localidade teve a sua estreia, A Cama: a e, junta 
foi alvo de fartos aplausos por 'vila,'1'étn' rá rri•4s ã cQnVIC11ïencia 
farte ela selecta assistencia, nas de mandar podar as arvores 
duas rz;citas ali levadas a efeito. 
ï •• gtii,.,ë vis-de o.seu•de- t• sértag•oralarfépoca nuas ,propii•. 
seniperilio cada vez seja mais 
correcto, atentas aS qualidades ■ardaºsara0•w>•wwmwrwuºw 

do nosso teatro w 
7'e`nnos, póis;'1`cërtex.#""de que; s•••eata••,.^ o ; 

o•s es'põseudenses Ião sei furta- - Hoje,, pelas -3 lioraPda tarde, 
rão a ir ao teatro tia noite ele proceder-se-ha á arrematação 
}hoje, gosar uns tnornátos ele- duin.tóúro, no lar•U ciar áénho-
liciosos. aa ` ra da 'Saude, ciésta vila. 

amam aa Nas ¢1 4wasannasria 

T•°E•,• sc,-,.-3Çã 8 

0 presado colega aO Des-
pertar,•, de Pbiheiro da Bem-
l)osta, deu-nos a 11011ra da 
transcríção, do artigo Que é 

da autoria do nosso 
ilustre dir'ector político snr. 
José d'Abreu, inserta em o u.o 
131 deste jornal. 
Agradecemos. 

aasawwaºac*:--masaaoaºaa 

•aRmaaraurc•w " 
da^4'islnlnl"•Q. sN SIpj I res lo curiosa e viva tini cspí-
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Acompanhado de sua ex.ma esposa 
e gentis filhinhos, encontra-se no Por.- 
to,, o nosso prelado aliizo si r. t.111pe 
Goines, abastado capitalista desta vila. 

;4• x W . > _fia _ 

Tambetn esteve ha dias no Porto; ,o 
nosso bota amiho snr. Antonio Fon-
seca. 

VÁRIEDADES 
r ..t 

O juiz—Pódc a!e;ar alguniãs çircuns-
tancias atenuantes? 
0 reu—Posso, sim, senhor. 
O juiz—Q?uaib são? 
O reu--Sr. juiz, é a quinquafessima 

vez que sou preso; não tenho direito 
a uln jubiieusinho? 

:k 

A patroa (para uiva creada nova)-
-- Olhe que nós alnioçauios sempre ás g 

Da cidade de Ciuiniariir, ;, regressõu horas. 
ha dias o nosio presado anii<yo snr. A criada—Sim, rainha senhora, mas 
João Vacconcclos, gì.te ali tinha ido etn se eu uão estiver levantada ainda a essa 

Eri virtude de o domingo serviço forense. hora não esperem por mim, 
ser, consagrada á Pésta da F-a- " r ti_4* 
milia., não nesse dia 
o nosso jornal, &blicaiido-o 
no (lia antecedente, sanado 
proxirno. 

a nosso jornal 

amansasºr awY•„wirsrrwwasa 

Esteve entl'e n ís'ha diais o snr. José 
Gonçalves LOZa, brioso tenente da G. 
N. 1:. enl'Ilra,a 

rººsawawat[s,•-i•7saaasaaeº 

Vér 4. a pagina 

•u+maauswraaaauaTra.•.•sraaswaeasaswaos•ºraºu 

auereis ter os vossos - .. 

haveres bem segurms? 

-SECiúRA -OS` ,NA-

u C.flO, ria: i•d)rIA10 t1•'za.» 

Cornpa11111a de Segiil•os 

Correspondente cm Esp'ozende 
e, 1 I c' irk 

Antonio da silvo Fea*,lví1.2 

3E•aaswºawasrasaaawswswswasrisassr«wºwaaacnawsasw•" 

A todos os portugazê-
s es clue-saiam do 

E' ixempgst© o pagamento cita 
20 liaras em ouros que de-
pois serão rsestituidaz em 

escudos, ao ffi ouerno 

0 •,i)iariti di, Güccrrio>, pnhli 
rou b segnaidte decí•et.o 

.1r't. ,l.°—Todas as pessoas de i 
nacion;tlid, -le pi)!'trigueza, que re-
sidam 110 contilw111e da Republica, 
e ilbas adjacentes, c chie preten-
dam sidi• p;Ira p iizese•tran•ejros, 
t••cit que depositai' ala tesouraria 
da F;iZenda Putiiie.t, do iespeCti•u 
comellio ou bairro, a importan-
cia de •2C libras vin oiro. 

ti unirit• tas Lisboa o deposito 

da ra,zond:i, put)iica. i 
:1 rt. 1>.°—Fii,am is ent€►s tio, de-

110"ito a gI1C„• rt'tere o art. íltitt'- 

cedcnte, '() s' és1u(L; iitF,s gíar,' fro= 
guei,1.oni ili.iWquer rursu no ºs-
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. aii l_f icios--',*,F, zen •l 5 b ioa ..i n cas l l 

trangeiro, os f+i [leio uarios pablj-
cós em serviço do Estado, todo e•, 
qualquer iudividtro que por dele 
;ação seja incumbido do desem-
penho'de qualgrièr fnti(,ão ao vs-
tran;gèiro, e os tripulantes dos 
bancos de pesca. ' 

Art. á-.°-0 de¡ibsitn a chie se 
refere o art.- LI, só pride ser dc,s-
contado -nõ'periodïï de tlo dias, ;.► 
,contam da data do mesmo deposi-
to,, findos ,os .quais, se o deposi-
tante não tiver requerido, rever-
terão a favor tio Ê Lado. 

Ai•t. 5.11- 0 •lenositarite"gue rc-
-q(terà- derìtrÜ db' përiodh° de i)0 
filias Pique sse r:iF!re'f an-
tecedente, poderá levarïtar o de-
pósito que lhe será pa o (•rn Psett-
dos, ao cambio do dia em que !'oi 
leito o deposito, rnediát►te rr•r;u• 
rimento 'feito perante .a Dire,`(-ção 
G, ral da Faienda Publica. 

uujco--ìVão'tendo i•equéri-
do o levantamento tio prazo de 90 
dias, será aí respectiva impúrtan-
da escrituraria, r;únto receita tio 
tesouro. ' 

Art. 6.°-.-Fica ri'vogada a le-
islaç ão em contrario. 

Ainunci®s judiciaes 
O preço dos anuocios judi-

diaes, no nosso jornal, é de: 
1.` publicação (linha).. 24 ctvs. 
2.' n R . l ó o 
Numero avulso 10 H 
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Mário Gonçálvts Viana 

REYRdiICOS 
Qü21$PO,niO$i1COf 

citadinos 

Livro de instantâneos e 
mundanisinos, de desejos 
febrílmente Civilizados e in-
certezas, de moralidade e 
crítìC•G' de impressionisinos 
e amór, esplendidamente 

a,brochado, numa capa- de 
grande luxo e duma origi-
nalidade flagrante. 

Aparece brcv:mesí:t" 

Nt Dr. Manoel Bonifácio da Costa 
Medicina e Cirur;ia 

A venida Dr. Alanoel Paes--Pão 

Consultas:—das 2 ás 5 da tarde 
Chamadas:—a qualquer liora 

POSTAIS 
C0rM um linda aspecto dos 

-x Estatsr̀rïs 'd'Es•arrx•nsle s_q 

eKdem--st a 100 reis nesta Tipografia. 

r-

E m preza Nf ari - a e Comercial Tj 
do Norte, '1 Á. da 

CAL DE SUPERIOR CLUALIDADE 
VENDE-SE no forno . da cal proximo á barra de Es-

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. ,. 

SAL 

t p rogos ,sem cotmpetencia. 

Esta 1 mpreza tem tambem á venda tios seus armazetas 
proximos í barra desta vila e na Fabrica em Cão,' de, má-
guifica qualidades  

r , 

à 4 l 
r 1t 

Y 

k•tirives<sit'a<i da Caixa ; (-.,,miorista 

s•C•ir 

 ám 

r 

ESPOZEN DE 
X• 

OURO SE_M FEITIO. 10,10C10,s. GO.NCERTOS. ; 

Cornpa-as e acendas. . 6 

., , 
r 


